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C A P Í T U L O  7

MANIFESTAÇÕES E RISCOS DE DOENÇAS 
NEURODEGENERATIVAS NO PÚBLICO 

INFANTO-JUVENIL E JOVENS ADULTOS: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO: Embora o envelhecimento seja a principal associação quando o assunto 
é demência, essa doença também se encontra no público infanto-juvenil em que 
muitas vezes são negligenciados por possuir uma clínica inespecífica. O objetivo 
deste estudo foi revisar na literatura as manifestações de fatores de risco inerente às 
doenças neurodegenerativas nesse público alvo. Foram selecionados 25 artigos entre 
2010 e 2025 e os resultados fornecem uma forte relação entre fatores genéticos e 
ambientais no desenvolvimento precoce de processos neurodegenerativos. Dentre 
esses artigos, houve um destaque sobre a exposição á radiação de celulares e seu uso 
excessivo e da poluição atmosférica além das mutações genéticas especificas como 
os presentes na Doença de Huntington, Doença de Alzheimer e Parksonismo precoce. 
Outras pesquisas destrincharam a associação com o aumento da vulnerabilidade 
cerebral presentes no Diabetes tipo 1, Síndrome de Down e exposição ao chumbo 
na infância. Em resumo, o agravamento do caso clínico costuma ser comum devido 
a falta do reconhecimento precoce desses sinais sendo necessário a implementação 
de medidas preventivas, no caso de fatores modificais, além da identificação dos 
fatores de risco para permitir um diagnostico precoce e, assim, reduzindo o impacto 
das doenças neurodegenerativas em populações jovens. 

PALAVRAS-CHAVE: Neurodegenerative; Childhood; Demencia. 
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INTRODUÇÃO
Doenças neurodegenerativas são comumente associadas ao envelhecimento 

embora possa acometer, de maneira precoce, crianças e jovens adultos. Contudo, 
esses casos, além de serem considerados raros, possuem uma difícil identificação 
por apresentarem manifestações inespecíficas nas fases iniciais e sua evolução ser 
constituída de importante comprometimento funcional e cognitivo caso não haja 
acompanhamento médico. Além disso, em uma pesquisa realizada pela Universidade 
de Medicina de Indiana em 2013 foi pontuado que, diferente dos casos em idosos, 
a neurodegeneração tem caráter multifatorial, necessitando de uma investigação 
diferenciada para o diagnóstico 

Nesse contexto, as pesquisas utilizadas para esse artigo apontam que existe uma 
relação íntima entre a doença e fatores genéticos, também podendo ser apresentada 
devido a mutações específicas, como é observado na doença de Huntington e em 
formas familiares da doença de Alzheimer. Pesquisas recentes têm investigado a 
relação dos mecanismos moleculares e genéticos com a doença e eles apontam 
o envolvimento de proteínas mal conformadas, disfunção mitocondrial, estresse 
oxidativo e acúmulo anormal de ferro cerebral. Além disso, as pesquisas utilizadas 
informam sobre a existência de um fator mutável presente durante a infância que 
pode, futuramente, contribuir para o aparecimento de processos neurodegenerativos 
que é a exposição excessiva à radiação dos telefones celulares. Nesse viés, esses 
mecanismos e sua compreensão são de extrema importância para o diagnóstico 
precoce que, com intervenção médica, busca reduzir o impacto sobre a qualidade 
de vida e a autonomia funcional desses indivíduos. 

Em suma, essa pesquisa tem como objetivo avaliar através de uma revisão de 
literatura, as manifestações e riscos de doenças neurodegenerativas no público infanto-
juvenil e jovens adultos. Desse modo, possibilitando uma visualização mais certeira e 
integra sobre a patogenia dos processos neurodegenerativos, que podem se manifestar 
mais tardiamente, além de observações clinicas e laboratoriais que facilitem o diagnóstico 
precoce de tais doenças no público mais jovem.

METODOLOGIA
 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que visa interpretar entrevistas, 

observações e documentos com objetivo de analisar padrões. A busca eletrônica foi 
realizada no período de outubro de 2025. Realizou-se a busca de publicações contidas 
nos bancos de dados PubMed e LILAC utilizando os descritores “Neurodegenerative”, 
“Childhood” e “Demencia” combinado com o operador booleano “AND”.  Os critérios 
de inclusão utilizados foram: artigos publicados nos últimos 15 anos (2010 a 2025), nos 
idiomas português, inglês ou espanhol, com texto completo acessível gratuitamente, 
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e que oferecessem uma abordagem quantitativa, analítica, descritiva ou comparativa. 
Incluíram-se pesquisas observatórias, revisões narrativas ou sistemáticas e estudos 
experimentais que fornecessem informações relevantes sobre os mecanismos 
fisiológicos, manifestações clinicas e fatores de risco que implicam em doenças 
neurodegenerativas na população jovem, incluindo crianças até jovens adultos. 
Foram excluídos do estudo os artigos duplicados e os que não abordavam fatores 
neurodegenerativas manifestadas durante a infância, adolescência ou jovem adultos.

Dessa maneira, após a aplicação de tais critérios, restaram 25 artigos que foram 
lidos na íntegra e avaliados.

RESULTADOS 
As seguintes tabelas apresentam as contribuições feitas pelos artigos selecionados 

para a presente pesquisa, cujo cada um foi devidamente analisado por sua importância 
para o desenvolvimento do tema Manifestações e riscos de doenças neurodegenerativas 
no público infanto-juvenil e jovens adultos.

Artigo Importância

Exposição à radiação do telefone celular no 
cérebro e sistemas biológicos associados

Exposição à radiação que culmina em doenças 
neurodegenerativas, entre outras doenças. Além 
disso, o aumento de espécies reativas de oxigênio 
(EROS) potencializa os efeitos das radiações, 
agravando ainda mais os riscos de doenças 
neurodegenerativas.

Patologia precoce da doença de Alzheimer e 
Parkinson em crianças urbanas: respostas de 
amigo versus inimigo - é hora de enfrentar 
as evidências

Desequilíbrio cerebral precoce devido 
ao aumento de neuro-inflamações, dano 
microvascular, produção de vasoconstrictores 
potentes causadas pela exposição crônica a 
poluição que contribuem para o favorecimento 
do processo neurodegenerativo.

Demência digital na geração da internet: tempo 
excessivo de tela durante o desenvolvimento 
do cérebro aumentará o risco de doença de 
Alzheimer e demências relacionadas na idade 
adulta

Uso de telas e o processo patológico que 
evidencia o comprometimento cognitivo além 
de mostrar o aumento do risco de doenças 
demenciais futuramente.

Demência de início precoce Recomenda uso de estudos laboratoriais e 
neuroimagem para facilitar o diagnóstico 
precoce.

O fardo coletivo da demência infantil: uma 
revisão de escopo

Trouxe exemplos de casos clínicos com distúrbios 
genéticos sobre doenças neurodegenerativas, 
auxiliando o entendimento do conceito da 
doença.
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Demência Infantil: Uma Abordagem Clínica 
Coletiva para Promover o Desenvolvimento e 
o Cuidado Terapêutico

Identifica biomarcadores importantes que se 
relacionam com o processo neurodegenerativo 
colocando em pauta os processos fisiológicos 
nas redes neurais que se apresentam como: dor, 
alterações na função motora, alimentação, sono 
e comportamento.

Adversidade precoce e fatores socioeconômicos 
na esclerose múltipla pediátrica: um estudo de 
caso-controle

Debate sobre o baixo nível socioeconômico e 
adversidade psicossocial podem ter relação com 
doenças neurodegenerativas posteriormente, 
deixando em foco a esclerose múltipla (EM).

Epilepsia de início pediátrico e encefalopatias 
epilépticas do desenvolvimento seguidas de 
parkinsonismo de início precoce

Relaciona condições genéticas com casos de 
epilepsia e posteriormente com o parksonismo 
precoce. Considerando um fator importante 
para análise de casos similares.  

Substância Branca e Neuroproteção na Demência 
de Alzheimer

Artigo trouxe as células precursoras de 
oligodendrócitos (OPCs), responsáveis pelo 
reparo da mielina, são analisados como possível 
fator protetor da função neural. Adiciona 
também que a hipóxia, neuroinflamação e 
deposição amiloide possivelmente afetam esse 
fator protetor.

Comportamentos e sintomas psicológicos da 
demência infantil: dois casos de intervenções 
psicossociais

Artigo visa indicar recomendações de 
intervenções como estratégias de suporte, 
capacitação da equipe multidisciplinar e entre 
outro, dentro do tratamento de demência 
infantil.

O impacto do tabagismo materno durante a 
gravidez e a idade de início do tabagismo na 
incidência de demência: um estudo de coorte 
prospectivo

Indica que o tabagismo precoce altera regiões 
cerebrais indicando que aceleram o início da 
demência.

Doença de Huntington em crianças Artigo traz características clinicas diferenciais que 
auxiliam o diagnóstico da Doença de Huntington 
(DH).

Doença de Huntington Juvenil: Considerações 
sobre Diagnóstico e Tratamento para o Psiquiatra

Traz a importância do diagnóstico precoce em 
doenças neurodegenerativas, trazendo foco para 
a Doença de Huntington Juvenil. A qualidade 
pode ser melhorada com diagnóstico rápido e 
tratamento sintomático.

Doença de Huntington com início na infância 
e adolescência: curso da doença, apresentação 
clínica e desafios diagnósticos

Artigo além do diagnostico clinico da DHJ, 
diferencia da sintomatologia da DH em adultos: 
A presença de sintomas cognitivos e psiquiátricos 
serem exclusivos dos jovens.  

O que a imunologia tem a ver com o 
desenvolvimento do cérebro e os transtornos 
neuropsiquiátricos?

Tem como objetivo trazer o desenvolvimento 
fisiológico cerebral e colocar em comparação 
com a fisiopatogênica de transtornos 
neurodegenerativos assim como os psiquiátricos.

Uma nova mutação em PSEN1 (p.Arg41Ser) 
em uma mulher argentina com parkinsonismo 
de início precoce.

Traz a mutação do PSEN1 como um fator de 
rsico para a neurodegeneração precoce. Além 
disso, inclui anemia e deficiência de ferro desde 
a infância, sendo diagnosticada com doença de 
Parkinson aos 35 anos
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Um marcador crítico de espectroscopia de 
prótons por ressonância magnética para 
alterações neurodegenerativas precoces da 
doença de Alzheimer: baixa relação NAA/
Cr hipocampal afeta o APOE É›4 crianças da 
Cidade do México e seus pais.

Artigo especifica os fatores que são adquiridos 
caso haja exposição crônica de poluição, 
principalmente das partículas finas de ozônio, 
colocando os portadores de APOE É>4 
como maior risco de desenvolver processos 
neurodegenerativos na infância.

Pontuação de risco poligênico para doença de 
Alzheimer: implicações para o desempenho da 
memória e volumes do hipocampo no início 
da vida.

Artigo conclui que o risco genético da doença de 
Alzheimer pode influenciar a cognição e volumes 
hipocampais no início da vida.

Diabetes e neurodegeneração no cérebro Traz o caso de disfunção cognitiva como uma 
compilação de DM1, podendo ser uma agravante 
em casos de doenças neurodegenerativas. E 
indica que ainda não temos preparo preventivo 
nem terapêutico para essa condição.

Resistência e resiliência à doença de Alzheimer 
na síndrome de Down

Coloca a trissomia como a forma genética da DA

Alzheimer,  Parkinson,  Degeneração 
LobarFrontotemporal e Esclerose Lateral 
Amiotrófica Começam na Idade Pediátrica: 
Material Particulado Ultrafino e Nanopartículas 
Industriais São Essenciais na Neurodegeneração 
Precoce: Hora de Investir em Medicina Preventiva

Traz informações que o material particulado 
ultrafino (UFPM) e nanopartículas contidos 
em um ambiente poluído os quais causam 
grandes efeitos prejudiciais ao cérebro e, 
consequentemente, repercute em doenças 
neurodegenarativas precoces sendo elas 
irreversíveis. 

Formas recentemente caracterizadas de 
neurodegeneração com acúmulo de ferro no 
cérebro

Desenvolve que o acumulo de ferro no 
cérebro é dito ser um dos motivos que levam a 
características extrapiramidal mistas e demência 
progressiva.

Elementos semelhantes aos responsivos ao ferro 
e ferroptose neurodegenerativa

Além de trazer os danos causados pelo ferro, 
também traz uma solução de problemas 
cognitivos na primeira infância ao inibir tradução 
da alfa-sinucleína bloqueando a toxicidade do 
manganês

O  e s p e c t r o  d e  d i s t ú r b i o s  d o 
neurodesenvolvimento, neuromusculares 
e neurodegenerativos devido à autofagia 
defeituosa

Artigo cita que casos de anormalidades 
estruturais do SNC possuem uma “assinatura 
clinica” reconhecível que indica distúrbio de 
autofagia de início precoce ou congênito. 
Também indica sua importância por possuir uma 
conexão com os distúrbios neurodegenerativos 
no início da idade adulta, destacando a relevância 
da pesquisa.

Exposição ao chumbo na infância e doenças 
neurodegenerativas na idade adulta

Traz que a exposição ao chumbo durante a 
infância pode acometer o SNC após a chegada 
da meia idade, possuindo 20 anos para uma 
intervenção antes dos sintomas degenerativos. 
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DISCUSSÃO
Com base na análise dos 25 documentos selecionados, verificou-se que, 

apesar da limitada discussão sobre o tema, a maioria das pesquisas converge para 
dois principais eixos: uso de telefone e exposição excessiva à poluição. Ambos os 
fatores são associados a disfunções no Sistema Nervoso Central e, a longo prazo, ao 
desenvolvimento de doenças neurodegenerativas.

Além disso, os resultados sugerem a necessidade de uma discussão sobre 
a importância de cuidados preventivos precoces, visando diminuir os riscos do 
desenvolvimento neurodegenerativo, considerando a natureza irreversível dos 
danos causados.

Em resumo, o foco é ampliado para a possibilidade e visibilidade da manifestação 
dessas doenças em indivíduos mais jovens, cujos diagnósticos incorretos 
frequentemente comprometem seu desenvolvimento e saúde.

CONCLUSÃO
A revisão dos artigos analisados demonstra que o diagnóstico de demência 

em indivíduos mais jovens é frequentemente banalizado, sobretudo devido à 
superficialidade dos sintomas nas fases iniciais. Consequentemente, o diagnóstico 
tende a ser tardio, quando o quadro clínico já está agravado e sem possibilidade 
de reversão.

Dessa forma, a identificação precoce dos fatores de risco é crucial para orientar 
o diagnóstico. Além disso, a conscientização sobre os fatores de risco modificáveis 
pode ser uma ferramenta essencial na proteção contra a demência de início precoce.
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